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Il.EMOS num colega de Porn-
,

balo. Estatuto. da Impren­
sa elaborado pela Comissão
Nacional da Imprensa Hegio­
naI. Não discordamos do. con­
teúdo, nem dos princípios
que enfermam o Estatuto, aos
quais darnos o nosso aplauso
cond i c i on a-d o. Mas __,:_ êom

franqueza!� isso. de se querer
designar a associação de todas
as actividades jornalísticas re­
gio.nais de Organização Na­
cional da Imprensa parece­
-nos expressivamente preten­
sioso, descabido. e até atenta­
tório. da restante Imprensa
que, menos ambiciosa que
nós, rotula a sua qualidade
com as seguintes designações:
Grémio 'Nacional da Imprensa
Diária e, Sindicato. Nacional
dós Jornalistas, Nós, adoptan­
do. tão. ampla e exorbitante

desi�nação., ultrapassamos as

medidas razoáveis que a .nos-.

sa qualidade e função. nos con­
ferem. E isso. não está bem,
não. é sensato. e até nos atre­
vernos a dizer g_ue não. é leal.
E corno este último senão. in­
comoda a nossa consciência
e escandaliza' a nossa modés­
tia, lavramo.s o. no.sso. pro.testo.
c0ntra <) pro.po.sto. e preten­
sio.so. rótulo., sugerindo. que
ao. mesmo. 'seja 'acrescentado.
apenas o. adjectivo. Regional,
isto. é: qUe a dita' asso.ciação.
se designe deste m,o.do.: Or­
ganização Nacional da Im­
prensa Regional-Q que
co.rrespo.nde à realidade.
Não. go.stamo.s de etiquetas

co.nfusas. Tudo. clarinho. e

no.s seus 1 uga'rés .:_ po.rque
confúndido.s andamo.s nós há
muito.s ano.s e não. no.s senti­
mo.s co.m fo.rças para despicar
co.m o.s po.dero.so.s co.legas
diário.s que, po.r certo, ao. da­
rein pela partida vão. espirrar
e arrepénder�se da co.rtesia
que dispensaram ao.s simpá­
tiCo.s e eficientes órgão.s lo.cais
e regio.nais quando. das suas

reuiliões em Lisbo.a.
'

Co.ntentemo.-no.s po.rtan to.
co.m aquilo. que so.mo.s e que,
aqui para nós, já não. é Po.u­
co. - po.rque alguns, efectiva­
mente so.mo.s. Nós, pelo. me­
no.s, so.mo.s.

. . . .

QUEM A, DO 'MUNDO
UMAOBRAQUEHONRA

.: � 'pel'o d�. MATEUS BOA.V�N�UR4.
.'

,
\,

bo..,.,' ba!HÁ MAIS :TESOUBQS
ESCON'DIDOS

ft4IlÃO há muito tempo tivemos ensejo de inf9r�a�. os 'nossos leito:r�sW acerca de uma ímportante obra, de assístêncía de que S. Bras
de Alportel vai dispor, graças ao legado de um falecido bene..

mérito., '

'

, Hoje. e com multo prazer o fazemos, vamos faliu de um e"!pl'een ..

dimento exclusivamente devido ã generosídade de um sao ..bra ..

sense estabelecido no Brasil que, tendo triunfado, na dura luta pe ..

Ia 'vida, não se esqueceu dos que,
na sua terra, díftcllmente anga..

- riam o seu sustento. Esse bom

70"MILHOE'S DE EUROPEUS algarvio,'o sr. Anibal Rosa da Silva,
I' ,"
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, dades dos que à sua volta gràvi-

AT RAV r S S AM A c FRONTr I RA S' tam, quis de alguma maneira contri-

: ,I:' 'j..
"

"

. � ,

' ��rq��r:en:t:b�::ma ai���asç��sd�!��
____ p:or: GERHARD GRIMM' 'conterrâneos ed�cidiu-se pell;! cons­

trução de um bairro para pobres.
HAMBURGO - EÚe ano o n'ú- Vencidas as difiéuldades buro-

mero, de' europeus ,dos países a Oeste cráticas, em 'pouco tempo este foi
da Cortina de Fer.ro que atravessam edificado, apresentando desde logo
as fronteiras para mudar de ares e um magnífico aspecto c?mo se pode
para conhecerem melhor os países '��r pela gravura .que Ilustra estas
visinhos deve atingir a cifra impres- , hnhas.: , . '

sionante'de 70 milhões. O turiSmo O baIrro e formado por ,dez mo­

em massa está :em franco desenvol- radias; cada.u.m� delas é composta
vimento. Enquanto cerca de metade de quat�o, dIV1SO�S e em todas as

do total são turistas que vão passar c�sas �xlste um sIstema ?� esgotos.
algúmas seman:as:no estrangeiro, os � habltado,por dez famlhas nece�­
restantes 35 milhões são turistas de sltadas que tomaram a responsabl­
fim de semana que se dão por satis- Iidade de ma�t�r o se� �aÜ'ro �as
feitos com breves éstadias de um ou melhores co�d}çoes de hl�l�ne, clau­
dois dias. De 1957 para 1958 o iu- s�la Ilecessart§l para ah poderelJl
rismo europeu aumentou'de cerca de �Iver, o que !e�lzmente'.se tem v.en-
20 %, não'se duvidando que este ano", flc!ldo; na vIsIta que fIzemos, tlve-

N.' N.

"irODOS fOIDOS recentemente aba­
II,' .Iados pelai notícia mais sensa­

, .. clonal do apôs-guerra: a dupla
, 'V'isita;.{ltlc-Eiscm};¡.€I\Ve�r à-Rúesia-e-de
Kruchtchev aos Estados.Unldos.

, Ainda há dois meses, este encon­

'tro era considerado Impcssível, de­
vido ao ambiente de extrema frie­
-za e tensão existente entreos doís
Mundos. ' Depois; pouco a' po.ueo,
-o clima -ínternacional foi aquecen­

, do: 'sucede'rariii-se as negociações
.díplomáticas ; redobraram as vdsítas ..

,

.mütuas 'dê políticos do.s dois lados
da Cortina de Ferro; trocaram-se
ideias e, reviram-se 'ls problemas
,de parte a-parre. ' E, em�o.ra a se-

gunda f.�s�; d� .Coníeréncia de Ge,­
nebra tenha tido. o mesmo resulta­
do. da primeira, foi nítido. o esforço
para se chegar a acordo.
Sabernos que esse hipotético if

utópico acordo jamais existirá, mas
é.consolador verificar que o. diáló­

go. contiñua e que homens da en,�
vergadura do sr, Ike e do. sr, K.
não. se poupam a esforços para
mantê-lo, Em que medida porém
isso. aliviará a tensão. internacional
QU resolverá os problemas mais

prementes do momento? Em pou­
co, certamente, porque dóis homens
"não. poderão pôr .de acordo duas
ideologias de tal modo antagónicas.
Mas, pelo. menos, salvem-se as apa­
rências e organizem-se festivarnen­
te as visitas de Eisenho.wer e Kru­
chtchev,' esquecendo., 'nesses breves
dias, to.das as inimiza.des e ques­
tões. Não. é esta a o.pinião. de mui­
to.s americano.s, mesmo de alguns
co.m respo.nsabilidades na po.litica;
que atacaram 'já o. seu presidente e

se preparam pàra o.�gilriizar mani-

Conclui ria 6." pógina

Cá te...o.. outra, ..enl.ora d"
',cal"a.. - para' irritar ,a .....en:ta­
, lid,.de.. _edievai.. qae ..obr"vi­
've... ne.. ta era atõ_ica. E..t,,­
_odeIo e:ribiu-..e e_ Londres,
u"'a ,cidade cl.eia dé lulige_ e

, de penri...bra _as I.abitada por
.ente de _eJltalidade be_ es­

clarecida e sem teia.. de aranl.a
qu" retenl.";" c,inzlis de precon­
ceitõ.. insólito... A.. caltas ..ão
,elln tecido li.o, completando a

ve..ti...enta ..ma blu.... de:lantà­
.ia e ..ma ,cinta de cetim ver­

'm""l1.o. Não acl.am bonito?

04QUELA descoberta da panela
de moedas de ouro em Mon_ca-,
rapacho que tanto ,alvoroço e

incómodo tbm prooacado, é a bem di­
SCf ,um acontecimento trivial aqui,
no Algarve. O que, nãoé ,vulgar é,
dar-se o casodo ouro ser desenterra­
do por quetit �st4 i'r!ciún.bido de enter­
rar defuntos. Este é que é um caso

singular. Quanto ao resta, só o que
falta aí são panelas de ouro entai­
padas/ Isto é que não sabia o in­
glês - é que além' de ouro em bruto
também há:pqra aqui, (lOS p,ontapés,
ouro amoedado. E' só questão de
demolir uma' casa velha / Dis .. nos

.aqui um visinho que é quase certo
haverpanelas de ouro enterradas nas
hediondas ruínas da antiga fáfJri'Ca
Barreto, en1 Vila Real de Santo An­
tónio.
E' a altura de chamar o homem

de Moncarapaoho c-:e de mandar fa­
ser uma burra nova.

o grupo de moradias .mandadas 'construir ein S. Brás de AlporteJ
pelo sr. Anibal Rosá da Sliva

.� � � .

Visado pela delegação
d�, 'C'ensura

Henri�ue -60me! Vieira
DO no.sso. amigo sr. Henrique Go.­

mes Vieira, que po.r força de
recentes dispo.sições legais,

abando.no.u o. cargo. de pr�sidente
da Câmara Municipal de Albufeira,
recebemos um o.ficio. a agradecer
a co.labo.ração. que ,o. Jornal do
Algarl,le lhe dispenso.u «para levar
a bo.m termo. o. cumprimento de
to.das as tarefas _impostas a este
Co.rpo.' Admin�strativo., 'em benefi­
cio do. bem público e prestígio do."
Estado.». '

Lamentamo.s a saída do sr. Hen­
riqúe Go.mes Vieira da presidência
da Câmara, precisamente 'numa al­
tura em que estava empenh�do. em
levar a cabo., e estimular o.s impo.r­
tantes melhoramento.s deco.rrentes
n,aquela praia e apro.veitamo.s o. en­

sejo. para lhe àgradecer o.s seus

cumprimento.s e retribuí-Io.s, com

amizade.
Interinamente assumiu a presi�

dência da Câmara o. vice-presidente,
sr. tenente Manuel dos Santos.

• I

\. �••••••B �J,

Conclui na 3· pógina Conclui na 6.• pógina

AS ESPLENDOROSAS PRAIAS
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00 ALGARVE

�OI aberto um crédito. de 150
li co.nto.s, destinado. a ser aplica­

do., na absorção. da Ii1ão.-de-ebra
desempregada no. co.ncelho. de Por­
timão.

,

UMA OBRA NOTAVEL
,.. I

SOBRE'LEONARDO,DE VINCI

D. MANUEL D,E MELO

À co.lónia balnear de Quarteira
não têm faltado este ano as ,diver­
sões e um, Po.uco de recreio. espiri­
tual, devendo. - se e s t e agradável
ambiente ao. presidente, da sua

Junta de Turismo., o. nosso. co.labo.­
rado.r, sr. dr. Sousa Po.ntes, que
tem contado. co.m a entusiástica aju­
da do. também no.sso. colabo.rador,
sr. Arnaldo. Martins de Brito..
Ontem à noite perante um audi­

tório. interessado., o. no.sso. colabora­
dor, sr. eng. Silva Carvalho realizo.u
uma co.nferência so.bre as «Po.ssibi­
lidades de exploração. e valo.riza­
ção d@.s termas da Fonte Santa» e

ho.je realiza-se a No.ite do.s Po.etas
Conclui na 6.· pógina

S. BARTOLOMEU DE MESSI­
NES - Da estrada nacio.nal n.O 264,
no sitio. deno.minado. Ribeiro Mei­
rinho., a cerc,a de d'o.is quilómetros
da sede desta freguesia, parte' uma
carrileira espo.ntâneamente criada
pelas po.pulações que o.brigatória e

diàriamente acorrem a S. Barto­
lomeu de Messines e à sede do co.n­

celho. Entre o.utras utilizará esse

caminho. po.pulações do.s sítio.s do.
Vale, Picalto, Po.mar e ainda Cerro.
e Santa Margarida, da vizinha fre­
guesia de Alte.
Até ae Vale, de Verão., numa,ex­

tensão. de cerca de quatro. quilóme­
tro.s, transitam co.m mais QU menos

dificuldade, veículo.s auto.móveis
que co.nduzem alguns artigo.s neces­
sários à vida diária, especialmente
adubo.s destinado.s às culturas. Dali
até ao. término. da freguesia, são.
mais cerca de quatro. quilómetros,
que só po.dem ser perco.rridos em

carros de tracção. animal.
Conclui na 6." Rógina

4 S pesso.as que se julgam na p�s­A se de .um certo. cabedal de cul-
furá� sabem quem foi Leo.nardo.

de Vinci; pelo. meno.s têm umas

no.ções (às vezes Po.uco. mais vo.lu­
masas' de co.nteúdo do. que aquelas,

que se acomo.dam numa página de
'enciclo.pédia) sobre quem fo.i esse
génio. do. Renascimento.. Isto. 'so.­
brá para uma apreciação. frugal à
mesa do. café mas não. chega 'para
se saber, para se conhecer, para se

avaliar quem fo.i.Leonardo. de Vinci.
E vale, a pena penetraT. a histórta'
'deste ho.mem pelo. que ela no.s re­
vela acerca de uma das mais êi­
'trao.rdinârias figuras' de to.dos o.s,

tempo.s. Cremo.s mesmo. que o. cae

so. do. auto.r da «Gio.co.nda» não. se

repetiu. Era um génio plurifo.rme
e singular que se deu à pintura,
o.nde fo.i do.s maio.res, à arquitectu� ,

ra, à engenharia civil e militar, à
, literatura, ao.s estudos da anatomia
e até da aviação. e da navegação
submarina. Po.r esta súmula de
acti'vidades po.der-se-á a valiar da
extrao.rdinária capacidade criado.ra
e da curio.sidade mental de Leo.nar­
do de Vinc�. A ele, co.m pro.prie­
dade e sem restrições, po.de co.nfe-,
rir-se o. qualificativo. de génio.. Po.is,
po.r mais estranho. que tal pareça,
a verdade é que na nossa biblio.gra­
fia nada havia de pormeno.l'izado. e

sério. acerca do. grande artista ita­
liano.. Não. havia, mas há ago.ra e

Continua na 6.8 pógina
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FORCAM CRIA'DOS
\

"

OS CURSOS NOCTURNOS'DE APERFEIÇOAMENTO
Df M�nIAD��-flf[I�I[I�IA f Df �f��llHfl��
na Escola Técnica de Vila Real de Santo António

da e readquirem-se forças para a

áspera luta pela existência.
As praias do Algarve são mara­

vilhosas para nelas se !epousar.
Tranquilas e dóceis, as suas águas
cristalinas afagam as crianças
que nãQ temem o grande gigante
-o mar.

O Algarve todo ele é uma praia.
Desde Vila Real de Santo António,
pas�ando por Monte Gordo, Man­
ta Rota, praia de Faro, Quarteira,
Olhos de Agua, Albufeira, Galé,
Armação de Pera, Senhora da
Roeha, Benagil, Carvoeiro, Praia
da Rocha, Vau, Meia Praia, La­
gos, Costa de, Oiro, até Sagres,
tudo é uma praia imensa interca­
lada de outras praiai5inhas que se

Conclui na 6," pógina

o MINISTÉRIO, da Ed�cação.,
, atendendo. em parte·o. que lhe
,

foi solicitado., deliberou criar
na Escola Industriál e Co.mercial
de Vila Real de Banto. António o.s

cursos 'no.ctur.no.s de montado.r"elec­
tricista e de serralheiro, em regime
de aperfeiço.amento.
Quanto. ao. curso. no.ctu¡;no. de

aperfeiço.amento. de co.mércio.; de
plano. ,co.mum ao. cur,so. geral de
co.mercio., não deu' aquele'Ministé­
rio parecer favo.r,ável, 'poi's a Escola
enco.ntra-se nas condições -em que
tal pretensão. fo.i indeferida' em es­

tabelecimento.s de ensino. congéne­
res, além do que a Câmara Munici­
pal da Vila Pombalina não to.mo.u
ainda o. co.mpromisso. de participar
nas despesas inerentes ao mesmo

curso. Supõe-se, no. entanto., que
em 1960-1961, já funcio.ne o. curso.

geral de Co.mércio., co.njuntamente
co.m o.s de formação. de mo.ntad,o.r­
-electrIcista e de serralheiro.. Po.s­
sivelmente nesse ano. deve também
funcio.nar, pela primeira vez em

Portugal, D curso. dOe mo.to.rista na­

val, para o qual po.derão transitar
o.s alunos que o.btenham as fre­
quências do.s do.is primeiro.s aI\o.s
do.s curso.s nócturno.s que agora se

iniciam.

Desemprego em Portimão

Jaime Brasil

ARMAÇÃO
DE PERA �

Chegou Agos­
to., o mês an­

siado pela
mocidade pa­
ra gozar em
tOda a sua pIe·
nitude o en­

Canto das
praias e a bri­
sa suave do
mar, deste
ma! maravi­
lhoso do Al­
garve.
Quem ê que

não aguarda
Com alvoroço
Q chegada de Agosto? Quem é
que não deseja estes dias de re­

Pouso e de alegria, de convivia
C?m pessoas amigas que se não

f!am, muitas delas, desde a úl-
Ima temporada ba/nepr? '

Promessas de amor, ilusões, de­
Senganos, tudo isto proporciona
atraia, assim como oferece ma­
n as maravilhosas, ta rdes de'

I!qr�nde esplendor, noites de tran-
Ulla suavidade.
O mês de Agosto é o mais caI­

rO. e o de mais regularidade me­

r�o.rOlógica, é aquele que a Natu-

C
Ea escolheu para nos favorecero.m .

-m
as suas benesses.' A beira-

Po
ar, afastados do convivio buli­

asso. das multidões, esquecem-setristezas e as cansei,ras da vi-

IIIIIIIIDlIlIIIIIIDIlIllIIIIllIllIllIlIUIIIIIIIIIIIIIIIIIDUlIIIIIU

ALGUNS'LUGARES
DA f�f�OUII Df �.' �A�I�l�MfO 'Df Mn�InU ,

pedem â reparação de um caminho
e a constr_ução de um pontão

.................�.�
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I i
104 óaúclel
É i
æ é a maior riqueza &!
El El
El El
= =

� CONCEITO ERRADO i
_!:;;!-§= Não é verdade que a la-I=iii

ranja, o limão, a tangerina,
a toranja, sejam prejudi-

§ ciais ao organismo por se- =

= rem azedos: muito pelo con- El

§ trário, esses flUtos deixam i
i residuos alcalinos que neu- §
El tralizam os ácidos resultan- El

§
__

-

tes do consumo de produtos Ianimais.
&! =

§ Faça••em receio. u.o li- �

=1 :e���d�:r::::i:;:do:; =1malefícios do abu.o d"
&! ¡:;;:¡
5 carne.. æ
ã �
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,nlile ��! P�ela! AI�arvio!
na praia de Ouarteira

o sr. D, Manuel de Melo., presi­
dente do. Co.nselho 'de Admi­
nistração. da Co.mpanhia União.

Fabril, teve a gentileza de no.s

agradecer em carta as referências
justas que a seu respeito fizemos
quando., recentemente, recebeu do.
sr. Presidente da RepúLlica as in­
sfgnias da Grã-Cruz de Mérito Agri­
cola e Industrial.
Igualmente a direcção. da C. U. F.

no.s dirigiu agradecimentos.,

17 160.1959



2 JORNAL

,

,

'por CASIMIRO DE BRITO

Quatro meses? Ou mais",

Há dias dizia-me um morador da
Rua Bernardo de Passos que há
quatro meses que a dita, tem as tri­
pas de fora. Quatro meses? Ou
mais ..•
De facto esta rua tem sido nitida­

mente infeliz. Limitada pela Ave­
nida 5 de Outubro e prolongada pe­
la Rua do Ferregial, é de uma im­
portância evidente: conduz à Ala­
meda João de Deus, à Escola, Co­
mercial, enfim, é uma rua larga­
mente utilizada. Pois bem: de vez

em quando põem-lhe ás tripas de
fora. - Porque os seus esgotos são
an tiq u a d o s, e consequentemente
não desenvolvem convenientemen­
te o serviço, há que rompê-la de
vez em quando, do rabo à orelha,
a fim de tirar-lhe do ventre a lama
negra que se acumula 'continua­
mente. E há anos, mas muitos
imos, que eu reparo nestas opera­
ções de cirurgia ...
A Rua Manuel de Arriaga (frente

à Escola Comercial), bem como a

do .Ferregíal, foram devidamente
alcatroadas. 'E a Rua Bernardo -de
Passos, .por que não? Por que se

não levam até ao fim (a um fim
lógico) os trabalhos iniciados?
Sim, porque isso dos quatro me­

ses (ou mais) é o seguinte: a refe­
rida rua tem há .meses, alinhados
de ponta a ponta, uma data de mon­
tículos de entulho. E parece que
não se pensa na hipótese de tirá­
-los dali, de limpar a rua. Os mo­

radores lamentam «esta pouca ver­

gonha», os garotos entretêm-se
I atirando' pedras uns aos' outros
(pedras não faltam), um ou outro

estrangeiro que passe por aqui
franze o .sobrolho e eu atrevo-me
a lembrar quem não devia preci�ar
de ser lembrado.
Já agora aponto mais uma vicis­

situde desta rua: A placa onde se

indica o título da mesma é como
se' não existisse. Está' absoluta­
'mente apagado. A chuva tem a

culpa, ou quem tem a culpa é quem
deyia reparar nos estragos, inevi­
táveis, das intempéries?
Não será tempo, a propósito ain­

da, de acabar, de uma vez para,
sempre, com as' placas de lata, com
os caracteres pintados, que se vêem
ainda nalgumas ruas? Substituí­
-las por outras, de superior resis­
tência e melhor gosto de confecção,
parece-me medida urgente.
No caso da Rua Bernardo de'

Passos convém frisar também.q se­

guinte: Quando tor oportunídade
de substituir a placa, ou de dar-lhe
outra pintadela, note-se que o nome

do poeta algarvio é Bernardo dé
Passos, e não Bernardo Passos, co­
mo se nota ainda nas manchas que
resistiram ao tempo. A César o

que é de César. .. à memória dos
mortos ilustres um pouco mais de
cuidado. ,

Fi� de carso

Concluiu a sua formatura pela
Faculdade de Medicina de Lisboa o

sr. dr; Artur Oe Jesus Mendes Mou»
ra, filho do nosso assinante sr: Ar­
tur de Moura,presidente da Câmara
MuniciPal de Alcoutim.

Partidas e Cltegadas

----------

Telefone 51

AL.eU�EIRA
,

Lourenço de Sousa, ,Guerreiro

AGRAD�(IMENTO da melhor qualidad e

para semente

Vende'grandes e pequenas quantidades
José Jo'io 'Simões' Pereira

A família de Lourenço de'
Sousa Gu erreíro agradece
muito reconhecida a todas as

pesso,!s que acompanhara¡n o

saudoso extinto à sua últimà
morada e bem assim a todos
que de qualquer modo lhes
manifestaram o seu pesal:.

[om�an�ia In�u�trial �� [or�oaria� I�xt�i� � M�táli[8�
QUINTAS &. QUINTAS, S. Â. 'R� L.

Caixa Postal tiTele's. 11 • 308 End. Teleg.: CORDAS

DE VARZIMPÓVOA

A maior organização' portuguesa para manufacturas de:

Cabos e Fios de Sisal, Manila, Algodão, linho e Cairo
\

'

Linhas e Cabos de Aço normais e especiais
(preformados, Lang's Lay e Warrington)

CaLos alum.ínio � aço para Baixa Tensão
Àssistência Técnica para a sua montagem

CaLos alum.ínio - aço A. C. S. R.

Espias e Cabos de Terra

C�bos de aço especiais para a Pesca do Atu.rn

Agentes no Algarve:
PORTIMÃO e LAGOS:

Centro Algarvio do Com.éreio, Lda.,
Praça Visconde de Bivar, 27 - Telefones 595 e 115,- PORTIMÃO

OLHÃO e VILA REAL DÉ SANTO ANTÓNIO:

J osé de Aragão Barros
Avenida da República, 86-88 - Telefone 66 - O'LHÃO'

los da Conceição Pinto e Diogo
Macedo.
= Seguiu para as Caldas de Mon­
chique, a (im de faser a sua habi­
tual cura de águas, o'nosso assinan­
tlJ sr, dr. Alonso Vasques. '

= De visita a seus pais, está em Vi­
la Real de Santo António a sr» D.
Maria Manuela da Silva, filha do

'

nosso assinante sr. Manuel da Silva.

dII «3 il 12 dII "'¡¡osto

Vila Real de Santo ,Antón�o
TRAINEIRAS,
Refrega . . . .

Agadão ....•
Pérola do Guadiana.

Total ...

PARA OS NOSSOS POBRES
Do sr. coronel Torcato Martins,

nosso' comprovínciano e estimado
assinante em Lisboa, recebemos a'
importância de 20$00, destinada aos,

pobresprotegidos pelo nosso jornal,
em nome dos quais agradecemos a

generosa lembrança.

"lIa-Rllal dII Santo 4n.vnlv

de 6 a 12 él .. Agosto
'i '

ENTRADOS: Suíço :«Grand.sonl»"
de 616 ton., de Lisboa; com carga
em trânsito; Espanhol «Emblema»,

'

de 68 ton., de Aiamonte, vazio; Por­
tugueses «Mira Terra», de 562 ton.
e «Maria Christina», de 549 ton.,
ambos de Lisboa, vazios.
SAÍDOS: ,«Maria Christina», com

minério, para Lisboa; «Grandson»,
com conservas, para Génova; «Em­
blema», com folha litografada, para
Ceuta; «Mira Terra», com enxofre,
para o Porto; «Maria Christina»,
com minério, para Lisboa.

41.900$00
5.670$00
5.670$00

49.240$00

Armação d e Pera

Valor da pesca neste período
Total .

No centro conserveiro de

, Vigo vai ser instalada uma

fábrica - pi loto

ECONOMIA

Em Vigo reuniram-se, em assem,
bleja magna, os industriais de con­
servas de peixe com o fim de estu­
dar a situação da indústria no plano
do comércio exportador, tendo apro­
vado a ideia da instalação de uma

68.219$00 fábrica-piloto naquele centro pisca.
65.500$00 tório e conserveiro, a fim de elevar
65·POO$OO, o nivel técnico da indústria e me­

gU8��� lhorar a qualidade das conservas.
54.970$00: O plano desta nova realização50.480$00 que dizem estar, bern estruturad�50.250$00 I49,.161$00 'em todos os aspectos, inc ui o es-
48.480$00' tudo dos métodos de trabalho, mer­
¡�jõ8f�� cados, salários, custo da produção
45.'280$00 e seu controle, de modo a favorecer
;')8.000$00 a competição das conservas no
57.050$00 mercado externo.29.500$00
29.580$00

�j��I�� Gorgulho dos celeiros A secção de
27.940$00

e nge n h ana
27.950$00 do Departamento de Agricultura
26.560$00 dos Estados Unidos está realízanó,

,26.100$00 experiências para a luta contra os

§�j��I811 insectos dos silos e celeiros empre-
24.750$00 gando on:das de radiofrequência.
22 •. 150$00 O método exige porém um perIodo
r�:���I�� experimental antes de ser aplicado
19.400$00 'em grande escala. Parece que as

}�:rag¡ID¡- suas principais vantagens são: mor-
18.480100 talidade elevada de insectos, e ra-

18.010$00 pidez des efeitos (em alguns se­

¡�:����� gundos conseguem-se elevadas
14.600$00 mortalidades).

-

}U�f�g O grão não sofre qualquer dano
12.900$00, nem se: prejudica o seu poder ger-
12.600$00 minativo,

, 12.500$00
12.450$00
11.500$00
11.540$00
IQ.700$OO
9.250$00
9.110$00
8.700$00
7.000$00
6.900$00
6.000$00
5.500$00
4.520$CO
5.000$00
1.600$00

88.615$00

Atu� da costa al!la�via '

227.252$50

dII ij a 12 dII 4¡¡osto

p/o rtl mão
TRAINEIRAS:
Tõluís .

Flora .

Anjo da Guarda.
, Pérola Algarvia .

Maria Sérgio .' ', '

•.
La Rose .

Trio .

F6ia .

Salvadera . . .

Estrela de Maid.
Sarda. . :

.

Lua Nova ..

Dorita . . .

Nova Forcada
Atvartto . . .

Rio Arade ..

'Praia Amélia .

Nicete ....
Maria Benedito .

Costa Azul. .

Far'ilhãó ...
Estrela do Sul
Arri.fana. . .

Sr." do Cais .

Mi-rlta ...
Milita . . . .

Pérola de Lagos.
Oca .

Sol .. ' .

S. Flávio' .

Pérola do Arade.
S. Paulo .

Pérola do Barlavento.
Borges do Rego. .

Cine ..... , .

Pérola do Oceano. ,

Gracinha . . . . .

Maria do Pilar . . .

Nova Sr." da Piedade.
Costa d'Oiro. .'"

.

Maria Odete. . .

Amazona ....
Cristina Leote '

.

N." Sr." de Pompeia
Triunfante. •

Brisarnar. . .

Marisabel ..
Restauração .

Nidia ....
Novo S. José.
Noroeste'. .

Flor de Sines.
Clarinha
Leste. . . .

Briosa .
. . .

Deus te guarde .

Total. "

5 toneis avinhados em

.óptirno estado: 2 para 5
mil litros, 2 para 3 mil e

1 para 2.800 litros.
Tratar com Herdeiros

de José Gonçalves Bito­
que, em Pera.,

Livramento
.

255 atuns . . . . . . .

Barril
98 atuns, Il atuarros 'e 4 al­
bacoras. .'

. . . '. . .

Medo das Cascas
59 atuns, 9 atuarros e I al­
bacora. .

Abóbora
,56, atuns" I atuarro e 2 al­
bacoras. . . . .

Total ..

Com sua familia, encontra-se a = O nosso assinante em Lisboa, sr.
ueranear 'na sua Quinta das Sesma- Túlio de' Oliveira Gonçaloes, encon­
Nas (arredores de Albufeira) o sr. tra-se no Livramento em gOl>o 'de
dr. José Correia do Nascimento, férias.
,presidente da junta de Provincia do

= Acompanhado de sua esposa, en­Algarve. contra-se em passeio no Algarve o
= Acompanhado de- sua esposa, sr» nosso amigo, sr, Adolfo Carrapa,
dr» Maria Isabel Domingues Car- 1.Ó -oficiai do Ministério da Educa­
rilho'Negrão, e de sua sogra, está a ção e-antigo jornalista. ,
férias em Vila' Real tie Santo Antó- '=, Está á férias, em Ferragudo, o
nia o sr. João Lúcio da Silva Ne- nosso assinante sr. Manuel Marti­
grão, nosso assinante em Lisboa. nho da Silva Roma, fiscal das Obras
= Em 'l!iagem de turismo, seguiu Públicas. .

para França e Itália, acompanhado; I
= Encontra-se a veranear no sítio

de sua esposa, o noss?'presado cola. da Defesa (Silves) o sr, João diis
borador sr. dr, Vergitio Passos. Reis Martins, nosso assinante em
=Estão a férias, em Vila Real de: Faro.

' "

Santo António, os s1's.joão'Manuel = Partiu para Paris, em viagem de
Gomes Horta, �luno das .Belas-Ar-, turismo, Q nosso àssinante em Lis­
tes, Eduardo Limon da Silua qav_a- boa sr. Américo Medeiros Sales.
co, aluno da Faculdade de- Direito, '

,

,

Raul Miguel Socorro Foique e Ma- = Acompa_nh,!da pelo �eu esJ:0so?
nuel José Caraça Cipriano, cadetes, sr. dr, jose Nicolau Marta Alcanta_7
da Academia Militar, e a aluna do, ra. de Santa Tersea Gon-;es de Ob­
curso' liceal Maria jasé Carvalho uesra, enc01!t�a-se em vu« R.eal de
AI . Santo Antônio a sr» D. Maria Ro-etxo,

.

.
' sa Lopes Rodrigues de Otiueira,= Com sua esposa e filhos, encon-
nossa assinante em Lisboa.

ira-se a veranear no Alportel o sr,
'

,

Fernando Gavilanes de Sousa, nos- Gente nopa

so assinante em Lisboa.
= Encontr�-se na Aleman-ha, em

viagem de ni!gócios, o SF., José Es­

trelo, gerente da firma Auern é­
Bucknall Lda., nossa assinante em

Silves.'
.

'= Vimos em Vila Real de Santo
António os nossos assinantes srs.

Vitor Costa dos . Reis Castanho,
Orlando dos Santos Pacheco e jasé
do Carmo Bonança.
= Esteve na praia de Faro, de visita
à-seus pais, a nossa assinante sr»

D. 'Maria Isabel dos Reia Correia,
funcionaria da. secretaria técnica dos
C. T. T., em Eoora.
= Em gal>o de férias, encontra-se em

Olhão o nosso' assinante sr. Ernesto
José Silva dos Santos, furriel da
Aeronáutica.
= Com suas familias, encontram­
-se a veranear, em Monte Gordo: os

nossos assinantes srs. dr, Armando'
Cassiano, Emilio Garcia Ramires,
jasé Mateus Horta, Filinto Elísio
da Silva Cavaco é João Leal Socor­
ro; na praia d� Faro: os nossos
assinantes srs. João Luis Fernan­
des júnior e Francisco Guerreiro
Barros; em Albufeira: os nossos

assinantessrs. drs. foaquim Maga"
lhães, Manuel da Silva e joão Ro­
cha Cardoso-e corone! Torcato Mar­
tins', em Armação de Pera: os

nos;os assinantes srs, dr. António
Pereira, Armando Marques, Car-

Quarteira
TRAINEIRAS:
Nova Sr." da 'Piedade.

Deu à IUI> uma criança do -seso: ,�����i�âo Caribs'
masculino a sr,« D. Maria de Lur- Noroeste ' .

des Anica Monchique, casada com o ARMAÇÕES:
sr. Manuel de Jesus Monchique. Olhos d'Á�ua

Maria Luísa .

Artes díversas .

Total

o I h A o

T�AINEIRAS :

Nova Sr." da Piedade
Flor de Sines. . .

-Estrela do 'Sul. . .

'Nf'dia,. . '. . . .

Deus te-guarde . ,

\ Pérola do Guadiana.
Afvarito. . .

.

Sr." da Saúde. .

:Amazona ....
Oeste. . . . '.,

Salvadera . . .

Fernando Carlos.
Clarinha ..
Noroeste . . .

Total ..

Al b u fel ra

TRAINEIRAS:
Briosa, '. . .

Estrela de Maio .

Ocac '

.. , ..

Pérola do Oceano
Maria do Pilar. . .

Pérola do Barlavento
Borges do Rego
Mirita .

Cine .

Sr." do Cais.
Nicete. ..
Flora ..

'

.

Maria Sérgio
Amazona. . .

Pérola Algarvia
Artes diversas.

Total .

L. a g o eJ,

TRAINÉIRAS,
Marisabel ....
N." Sr." de Pompeia.
Gracinha ....
Milita. . . . .

Virgem te guie. .

N.' Sr." da Graça.
Brisamar , . ..

Pérola de Lagos.
Costa d'Oiro .

S. Paulo ...
Novo S. José .

Trio ..... -
,

Amazona'. . .

Sr." da Saúde .

Tõluís .

Sol, .

'

.

Clarinha .

Salvadera . . . .

Pérola do Barlavento

Total ...

85.159$10

44,888$70

27.175$50
584.455$40

18.780$00
12.490$00
10.644$00
9.755$00
7.750$00
6.980$00
6 . .5Q2$00
4.445$00
5.550$00
5.485$00
2.585$00
2.210$00
1.688$00
1.280$00

91.924$00

,5.705$00
2.708$QO

'. 101.701$00
114.207$00

Teltfone 76 Vila Real de Santo António

2.249$00
1. 114$00
675$00
49$00.

Vendem-se

5.900$00
4.950$06
4.150$00
2.400$00
2.200$00
1.700$00
1.650$00
1.450$00
1.450$00
1.400$00
1.050$00
1.000$00
950$00
850$00
750$00

62.185$00

95.995$00

I .455.650$00

JORNAL DO'ALGARVE Jê·se
ea. todos os' centros piscatórios
do Continente e Ultramar.

MOTORES, REDES E FIOS DE NYLON
Marítim.os BOLINDER'S e USA
de origem Sueca e Dinamarquesa

Os únicos motores de 12 CY. que gastam apenas 3$50, por hora de servf<o �

Redes de Nylon ao preço de FãLriea

CLum.Ladas, e Rodetes de, eortiça
Executa contratos de construção de barcos, pronto'S a

pescar, com ou sem redes. Construção em 45 dias
CONCEDE FACILIDADES DE PAGAMENTO

�:�:��
27.780$00
24.290$00
2Q.470$00
19.750$00
19.590$00
15,700$,00
15.180$00
15.800$00
5.500$00
5;460$00
1.400$00
1.250$00
1.220$00
660$00
510$00
290$00
190$00

259.800$00

a

Agência Comercial e Marítima do .Sul

HA MAIS DE 300 ANOS

Us C: T.- T. -no' Algarve •

Foi exoneràdo do posto da PCTF
de Marmelete (Monchique), o sr.

Bráulio Viana Furtado.
, - Foi suprimido o posto de cor­

reio da PC2 de Gralheira (Alportel).
- Foram criados e abertos à ex­

ploração os postos telefónicos de
Baleeira (Vila do Bispo), çarrap,a­
teira (Aljezur) e Poço Parudo (La­
goa), sendo no.me�dos encarr�ga­
dos dos dois prImeIros, respectiva­
mente a sr.a D. Amélia Nunes Car­
valho e o sr . João Duarte do
Nascimento.

.

- Para encarregados dos postos
de correio da PC2 de Mealhas (Al­
portel) e da pca de Vale de Loisas
(Silves), foram nomeados os s:s.
Daniel Valagão Marta e JoaqUIm
Romualdo Bravo. .

Santa Casa da Misericórdia

lIIIIIENI� A\ - Sit
A horta conhecida por «Horta

dos Inválidos», situada nos sub�r­
bios de Vila Real de Santo AntónIO.
Tratar na secretaria da Santa

Casa da Misericórdia de Vila Real
de Santo António.

INil I. ••

chegou a hora éJ.

..
'"

Pelo seu alto valor nutritivo e

paladar muito agradável, a farinha
SALUZENA ocup'a ,um lugar' ceda'
vez mais importante na alimenta­

'çio das crianças - pequenas e

gr,oúdas - e convalesce,ntes.

,

SAUDAVEL • NUTRITIVA • ECONÓMICA

S A L U Z E N A é também utilizada
na cozinha como base de apetito­
sas sobremesas e para espessar

sopas, molhos e cremes
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o Jornal do Alg,arve
vende-se em Lisboa, na
Tabacaria Mónaco, no

Rossio.

Faz, público que se realiza perante a Câmara Municipal,
pelas 15 horas do dia 1� de Agosto. próxjmo, nos Pa�os do
Concelho, a hasta pública para ahenaçao de uma faixa de
terreno com a área, de 92 mZ; identificado na planta junta
ao processo respectivo.
A base de Iícítação é de 50$00, cada metro quadrado

Cl1Æo podemos dar-nos ao luxo de
I t mentir. Não devemos cair na

,

tentação de mentir. fJue há
muitas maneiras de assimyroceder.
Queremos' {Jiser: há muita forma de
mentir. As ueses, muitas ueses, até,
estando calado. Calar perante uma
necessidade é colaborar com à men­

tira de calar. . . E é por Jsso que
quernnos, hoje, falar. Melhor.c lem­
brar. Lembrar uma necessidade.
Uma necessidade. que está à vista de
toda a gente. Situa-se no centro da
oila; No centro da vila fronteiriça
e ribeirinha. Da pombalina otia do
Guadiana. De Vila Real de Santo
António que, diga-se em -abono da,
verdade, nunca é demais lembrar, é
dasmaisbonitasuitas desta terra lusa.
Pois a necessidade é das que não

se escondem. E das que se não po­
dem esconder. Está mesmo no cen­

tro da citada vila. Em pleno C01:a­

ção da trila, E, mais do que isso,
metida pelos olhos adentro das crian­
ças. Das crianças escolares.' De
todas, ou taloes não ... Mas princi­
palmente de todas que sintam' um
pouco de belesa junto de flores, De
todas que sintam a falta de tal bele­
za, no meio onde se encontram, No
meio onde estudam. No meio onde
estão lançando a semente do futuro.
Referimo-nos à Escola Feminina.

Melhor: ao «espaço em branco» que
rodeia a Escola Feminina: E aden­
tro de seus muros. Pertença da
própria Escola. Entre o muro que
delimita o espaço escolar e- o edifício
prõpriamente dito, há uma porção
de terreno. Desde sempre, uma por­
ção de terreno abandonado. Esta­
mos certos que ele está destinado a

ajardinamento. Cremos que desde
sempre foi essa a ideia dos seus

criadores e mantenedores. Mas ...
mas factos são factos. E eles não
Podem provar o contrário do que
�ão. " Pese, embora, à melhor das
Intenções.
Sob a acção protectora das som­

b�as nocturnas, acentuadas pela de­
¡'cieñte iluminação que «protege." o

�ificio escolar, é fácilpular o. muro.

aturalmente que é proibido. Mas...
:� ueses, a necessidade vence 'a, proi-
lção. " E, pelo resultada do'S fac­tos, chega-se à conclusão ... 'Du­
rante a noite, há quem vá Iti dentro
a «abaxan ...
lião de diser que se trata de mo­

ço�. Sim, nós cremos que assim
seja. Que se trata de mocinhos.

�1¡f{Uns podem aÚ ser mocinhos que
ajam banido, desde muito, os cal­

�ões, por troca com calças compri­
Qas. Todavia, mocinhos, ainda.

P
Uanto mais não seja, no ser e no
ensar. Mas, adiante. ,

,Bem, o .estrume é necessário. E

uma necessidade para a terra. Que
a terra estrumada é a mais produti­
va. Sabemos disso. Sabem-no to­

dos, mesmo os que nunca se debru­
çaram sobre assuntos campesinos.
E quando o estrume tem o rótulo de
doação. .. melhor. Muito melhor.
Mais barato. Tão barato que nem

sequer carece de despesas com trans­

porte.
Mas achamos que, se todo esse es­

paço abandonado estiuesse florido ...
Se todo esse espaço estioesse- cheio de
flores, certamente que seria' menos

fácil o atrevimento. Quet se tratasse
de rapaselhos ou de jovens. Tatues
temessem o ser tão ousados. Taioes
se não aventurassem a pôr as carnes.
ao léu. As [lores, troçariam peles.
As flores troçariam dà situação (l

que se expunham, entre púáicõs s

'descarados. " E taioee isso tosse o

melhor remédio. (Este melhor re­

médio será o ajardinamento). To­
dos lucrariam. A vila e a criançal
da; E a saúde pública, também. as

também sob o aspecto de belesa, ;

Esperemos que as flores que serão
um dia (que seja breve, muito breve)
realidade, nesse «espaço em branoo»
que estreita a Escola Feminina de
Vila Real de, Santo António, pos­
sam afugentar 'os «assaltantes» do
seu recinto. 'Votos de todos os lei­
tores de «Mirante» para tal, não du­
vidamos de os ter. Ou será necessá­
ria tal consulta?

CONSULTE

Festa. da vila'- Realizam-se em

29 e 30 deste mês, as já tradicíonaís
festas da víla, que este ano pro-,
metem grandiosidade, estando pre­
vistas festas religiosas, desportivas
e 'outras, a que não.Ialtarâ o bem co-.

nhecido e afamado fogo de artificio.
Está a ser elaborado o progra­
ma destas festas. - C.

o terreno será aproveitado para construções destinadas
a estabelecimentos -industriais. Ü prazo para início da obra
será de 8 dias após a emissão do alvará de arrematação ou

documento que o substitua, devendo estar concluída no dia
31 de Dezembro do ano em curso.

.'

Em tudo mais ",¡gorarão as condições gerais das aliena­
ções de terrenos municipais destinados a construções em

Olhão.
, '

Para constar se passou o presente e outros' de igual teor,
qué vão ter a devida publicidade.'. ,,','

Paços do Concelho de Olhão, 30 de Julho de �959.
O Presidenteda Câmara,

Lourenço Baptista Lopes de Mendonça

� ÓLEOS «PEHZZOIL»

Alfredo de Campos Faisca

,O voo das aves
MÉRTOLA - Pelo sr. José Joa­

quim da Palma, residente nesta

vila, foi capturada na ribeira de
Carreiras, no sitio denominado Cal­
çadinha, uma garça relativamente
corpulenta e de plumagem invulgar,
que aqui toi muito admirada. Nu­
ma anilha de latão. que trazia presa

,
a uma das pernas lia-se a seguinte
inscrição: Aranzadí Moseu San Se­
bastian E-2514.- C.

. ", Ant6,aio'do Rio

0--------------------------- . 0
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'

A G O RA ! Pela primeira ru em PD�IUfiAl I
,: Refresco de Baunilha Il n n n n_n R V.,'CREME-SODA H H U K U I
I UMA MARA VILHA •
I . •
0--'-------...---------- · 0
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I ª DE ���.r!,�e���d!.���L����� ,.������!�
•

E'
...,.- liÃO' é norma <\,0 jorna� do' ve, como e,? toda l;l parte, a quem'

ie " " . , ,... Algarve fazer apelos de mte- certamente impressionará o draD)ã

!- : .,�, ' ... ,

." v : ,J ',' .:" \,.,' .�:!- '. ¡"�
..

"'�¥;i I,' ..
'i .:c"�. ""�;:"� ". -

.j�,. .*c, reio :::!.ie�����t�\a���q�e c::� ��eu�:n!!°��ftef��ag;:�}�,��.::��
.7' .,

.

'. *' deixou "impressionados pelo que milhares de raparigas da-sua'ídàde,
ie

.

í 'Ó' ,.... nela. se diz e por àquilo que na' festejavam o dia de signiñcadc
� ..•1;

-

"-
... �. .

,.... ...L .
mesma se não conta e' nós pressen- mais terno e mais humano - pe;.

7'

DO
J,�' ......,.- timos. Trata-se de uma infeliz ra- deu a' faculdade de se movimentar:

-te O II �'
.

'. )f.' paríga de 17 anos (a idade dos so- Na 'flor da vida, quando o munde
ie r�

,

.

�#-� ::+ nhos e das esperanças l), natural de nos deve oferecer -mais seduções,
� /' �,� ...L

Santo Estêvão de Tavira, onde Vii- que amarguras, a pobre pequeña
": Proposição inédita n.O 55 ..,.. � l "\ ...,.- via e onde na noite de Natal de esta condenada a uma imobilidade'

� s-�.
','

,... 1956 (repare-se nesta crueldade do pavorosa, agravada com a proíun-
',por Artur de Matos Marques ie � �� ii"" , destino!) foi acometida de paralisia. da tristeza de 'um desamparo que
«Felícítandc Manuel Adelino Sou- . � O'. ".

"":' �, ,*' Internada' no hospital de Tavira, nos éonfrange o coração, '. ::
sa' 'do Naséimento, pelo êxito, da .7' •

.

,

'- :.'
.

'r'> ,... seguiu para o de S. José, em Lis- Aqui fica o apelo comovedor qué'
dispensa às duas secções, alean- ie-

� .'
. .�..n. ..L boa e depois para o de Santa Mar- por nosso interm.édio faz aos corn-

çado em recente exame do 5.0··ano,.. ie ....,.- ta, onde esteve 28 meses e de onde provincianos,' Esperamos que ele
,

.

vi� , '.' .

:;' ::+ saiu no passado dia 20 de 'Abril. seja ouvido, sobretudo por aqueles
Br. I) p. - Pr. 5 p. 2 d. ie #" ,... E continua a carta: pais felizes que amando estremecí-

���� ie
.

� .�" ,... Presentemente encontro-me em ca-
damente os seus filhos avaliam

� .""'R"� ,

'

sa na companhia de meus pais e quanta dor há no coração dos pais
r- ,... assistida pelo sr: dr. Domingos Ma-

da infeliz Elisa e quanta angústia
ie ...L, h d A

.

h d
. . amarfanharia os seus corações se

...,.- c a' o.
.

mm a oença não e meu- nunia noite de Natal a infelicidade. ie ...L rável, no entanto em Portugal tor-
� ...,.- na-se mais dificil em virtude da

se instalasse assim, tão cruelmen-
7'

.

, ,... falta dU1J1 centro de reeducação para te, no seu lar.

ie ,... adultos. .

:------------'"1

.� ,
.

*'
O clillico sugeriu a minha ida. (ADEIRAS ARTICULADAS� Es·ta

.

e' 'a s·u·'a m",",' ·,·.a·rca -- para a América do Su,l ou França
7' '. " .., onde existem estes centros; mas

* .' .. : . ,
.

.

'

.

.

. ,... meus pais são extremamente pobres,
ie f¡ *' pois meu pai é servente de pedreiro e

� '.I ,1 "Zão podem custear as despesas da
7' ,... viagem, pois em França temos uma

ie ¡.,... familia amiga que está empenhada
�.

. ,

,

...L em me obter lá o internamento.
...,.._ ...,.- EntretantO' necessito ir 'ao hospital
¥¥¥¥¥¥¥¥-¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥.¥¥¥-¥-¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥ de S. joséfaser massagens e outros

tratamentos, mqs desde que sai do
PII-----•.I!I,---,- ,111, ÍII"_.,__•. -.--lilii! . hospitql que tenho estes trataméntos

" " ,- ;, .

. , ,.,. interrompidos visIo que meus pais

CAMPANH.AJDE' VÉRAO' :��/:://:.%:t":sfsa!::::a7/;::�:���
. ,'í ",l. I 'I" ,¡ 'r ., 'C" ',,'

i'
�

.,
.

na. A solução estaria ,nUJ11a cadei-'

,Redunão Esp'�c"¡al de Preços �h:e:%�a:e!V�Ç¡;p��;r::ea1e�ro:�'II A cadeira mais barata que encontrá-

..

NAS:

S '1' N:"".10" .E R *' mas foi no Instituto Pasteur, deLis­
boa, por 1.600$00.
Temos leila pedidos ao serviço

social; aosjornais «Diário de No­
tícias», «Século)) e «Diáriç Popu­
laY)), fisemas aind,a' exposição ao

senhor Presidente do. Conselho e até
/

à data não melaipresta.do qualquer
auxílio e eu continuo indefinidamen­
te esperando. ,

.

A' autora de'ste apelo impressio­
nante chall1a-se Elisa da 'Conceição
de Sousa � reside na Rua do QUf""
lhas, 89-3.°, Esq. em Lisboa.

.

Há corações bondosos no Algar-

'_slJ
,

'

,VEN-OEM"SE
----27 . Na m.argem. direita do Esteiro da Le--
C:oord"nildor:

Artur dII MillOS Mil ruucs

C.orr"spoodlmcia:
Jl"nhascos() - l3"ira Elaixa

: Proposição inédita n.O 54

.: por Rafael Carlos Pedrosa de
Almeida - Lisboa

zíria (Guadiana), partindo da E$trada:
N�eional Beja-Vila Real de Santo An_ �
tónio, donde distam. � km.s., ��,9� Leeta_ ?

j. �r. 4 p.l d. - Pr. 5 p. 1 d.

"

.

:l"es de Lom. terreno.
- ' ..

Inform.a em. LisLoa, na Rua Terreiro ;

do Trigo, 76_�.o_Dto. - Telef. �54�1.· "

"-Jogam as brancas e ganham

f,osição: Br. (4)-10-11-15-21.
Pr. 5-7-18-22-25-(32).

* * *

cortffcínta ao norte' com a E'�tradE,( ;REALIZA-SE HOJE
Nac:i9nal, sul I:l nascente. com os

.'

I
..

'

'.
' .... " '.'

herd�iros de Dom!ngos. Antunt:;s e.. '> 4· f f U� A A N U A L
poente com Marta:' dml MártIres, ,:

.

de.scrito .na Cônse.rVl:!t6ria c;lo Reg!s-'I,'da Conceil:ã() de Tavira
.. Sita em Peàres-Quelfes-Olhão.

to PredIal do Concelho de V�l.� . ",,'. ,,_, ,.
,

'

.'
. Pró�il!10 da Eo N., fáci! acesso. S,u�

Real de Santo António, a fIs. 105 do' .:: .
.

"', . ,,' . :. perflcle 9i5 ha. Sequem? e reg�dl<!.
L.0 b-18 sob o n.O 7.519 e 'insctJtf:r

.

A Po.PULOSA e 'p�ogress�va ��::.. Amen.doel.ras, alfarrobelras,.o.lIvel-
na matriz prédial urbana da fregú:eO:

'

.. de�a. da: ��n�elçao de Tav��ar.'..', ras,. figueIras e frutícolas d,IVe�sas.
sia de Vila Real de Sánto Aritõn¡'o� . realIza hOle a sua segu�da fe1-; • M�.lIta: água. Tratar com VItoriano
sob o ·.art. 2.165, com o v'alói 'matri:' ra f�anca anual, em que: ser:'l0' tr!ln-, :de Bnto Barrote, Rua Vasco da Ga-.

.

l. 'n'd d. 10 568$00' sacclOnados gad9s, qUl:qqullhanas, . ma, 2 - Olhão.
cla :�ornõl Q e.. . ':. .etc. A animar� Il feira tem Iugari

.

VIla Real de Santo Antómo. 15 de, ,de.noite, um baile com variedades,
----------.....---------.-.....-----.

julho.de 1959.
,

. ". ", s�riqo também queiqIado fogo de .� S ·0 U � S .S E" N.i·'T·1 �r E L'.. lX.S:O'Chefe da:Secção deProc;essos, ..artificio. � � I., I., ri

Regina A ugusio i�nça. ,.

. '

...;-------------
Verifiquei:

.' .,.'

.�. '1ANO
.

' O,Juiz d'e Dir.�ito', ", :,¡ ........ ¡ , .'.'
VítoÍ' M.anael Leite:*arTeirbs:. ',.�, ¡, \/.,'E"

...·

...¡'N· �D' E" - S· E" ':',.
.

... ,! . .

"

����--------------------------�--------------�-----------------------------..'
p

• '¡ "Tratar'na R.ua Cândido
:dos Reis, 45, em Vila Real

.

'

'de Santo António.

2.a Publicáção'
,

. " ,

, No dia 28 <:[0 pró�imo mês de
Agosto pelas 1 I horas; no Tribuna}
judicial desta Comarca, há-de pro­
ceder-se à arremataçãp em· �ast�
p,4blica, em 1.a praça,.pelo.,maior
lanço oferecido acima dO valor in.
dicado, do imobiliário penhorado
aos executados Inês da ÇC)fiçeiça0,

Pro'posição n�o 34· viúva, doméstica, ·Olivia· da Coned-
'.. , . ção Vicente·e .marido, Flot::êncio

Como todus já é6nstatarai:n esta Teixeira, ela operária' fabril e. ele'
posição é il!solúyel, ,visto que as maritimo, Noémib da Conceiçãobrancas não. conseguem ¡;atisfazer Vicente, solteiro, maior,

�

trabalha�
o enunciado. - J. B. G., dor, josé da

.
Conceição Vicente,

. Eis a solJlção que a IQ.esma tràzia menor, todos moradores no sitio de
qualldo a recebemos: 16-12, 23-16; . Aldeia Nova, desta vila e Joaquim
12-17, 16-13_(nunca 16"13, mas, sim Vicente. júnior e mulher Maria Ro-
16:31).;.

'
.

sa Guimarães Segura, ele maritima

Proposição n.o' 35 ¡ e ela operária fabril, residentes em.
. . Vila Real de Sarito António, .nos''.

6-10, i3-6; 15.20� 5-19; 16-7,23-16; autos de inventário orfanol�giço em
11-14, 4-11; 14-30, 11-21; 30-3, '�5-21; execução. de sentença 'em que sãó
3-7,21-17;'7-3 G. Br.

.

"

e�equerités António josé"Frade e
.

.

- _
. ° outtos, que é o seg)1inte: PrédioPro,?oslçao, n. 3� urbano térr�o com seis comparti:

14-18,·21-14; 7-11, 14-7;' 1-3,+26; mentas. e logradouro .no sítio. de
3-16 G. 'Er.· '-, ,�

': '

'

Aldeia' No:va,' desta· 'Comarca," qué'.

* * * .

.Ap:enas' até lim de Setembro
" {. ,/

Para praia, campo, cafés, esplana­
das, sociedades de recreio, circos,
etc. - Co-
modidade
aliada à ele­
gância e.sim·
plicidade -

Fabricadas
com madei­
ras secas e :;z-"_'

. de boa qua- -�=-==:':JrPI

lidade-Aca-lbamento /,
perfeito- .

Fáci·l arru- .

mação: as
..

cadeiras da
moc:l. t¡' em-
pilhad·a's.. a , " ..

2m 50; :e-qúi"alent.e a 50 umdad�s,
ocupam sQmen.te a área de 1/2 m2,

('J'

. Jogam as brancas e ...

,£osição: Er.7-12-17-22-26-27.
.

Pr. 5-6-(9)-(14)-20-25-28.
* * * f[AlSA\ . A\lll�f�A\-SIE

MANUEL DA SILVA' DOMINGUES

Arte e Sport
'Por iIltermédio de Augusto'fei�

xeirà Marques e com a colaboração
dos �Desejados» e possivelmente
da Casa dos Empregados da Fede­
ração Nacio!lal dos Produtores de
Trigo vai o Clube Arte e Sport le­
V!l-r"a deito o 11.° CaD;lpeonato de
l),amas de' Lisboa-l�59 em prim�i-,
ras .categorias, com provável i!;licio'
em fins deste mês @u principios, de
Setembro. . ,: .

. CQIjIlO novidade temos q.ue !leste
11,� Campeç>nato não entrar!j:o"como'
habitualmente tem sucedid,oj. os jq­
,gad,or.es, de, Almada, pois pe¡;tencern
a. outro .dis,trito, o de Set,úba!.

.

.

Seis divisões e qUarto de
ba�ho, 400$00, na Rua Eça.
de Queirós, 13, Vila Real de
Santo Àntónio� Trata na

Rua Teófilo Braga', 77, na

m'esm'a vila.'
A�. da República, 118.a 120

Vila R�I 4e Santo A�t6nio

tRIBUNAL ·JUDICIAL
[omarta de Vila Real. de

.

�anto Anfónio
:. Anúnci·o·

.

DE

S�)LU(;:Õ�S
.

PropolOição n.9 33

'3-7,'14-4;-13-18,4-21; 22)2, 16�7;
9-13, .31-22; 26-1, 17-10; Hl8, 32-23;
30-30 G, Br.

VENDE-SE

,PROPRIE,DADE,

ZI G,U EZ"ÂG U E

<�·PoR,.¡O¡lIL
A "'AO�f�LO PROPRI'O
CO.'" E .

.

SOG, COM, lUSO-AMERICANAí LOA,
� -I s B o � • p <? R T.O • f.A ft O

LO u L É-

, ,

srruA,po EM,PLENQ PINHAL NA ESTRADA DE QUARTEIRA

----� RESTAURANTE REGIONAL _',--

AGUARDA A VOSSA VISITA".

Esmera'do $ervi�o de mesa a preços acessíveis

REFRESC,O DELICIOSQ
SUMO PURO DE LARANJ.
CORANTES NEM CONSERVANTES

......._---.

Depositário no Algarve: ANTÓNIO LÃ &)ILHOS, LDA.'- Largo do Carmo, 6�-70-Telef. 91 - fARO

o melhor sortido encontram V. Lx.a. �� CASA'AMÉLIA, TAQiJELIM GONÇALV"S,
. (CASA DOS ..DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 13-1.0• Telefone 82 - LAGOS. REmEssas para lobo ó Pilis
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M,anuel João
do PortiDlonense

venceu em PortImão
.

Organizada pela Associação de
Ciclismo de Faro e patrocinada pe-

'

10 nosso prezado colega «Comércio
de Portimão'», realizou-se uma pro­
va ciclista para amadores populares,
no circuito Portimão, Silves, Lagos,
Portimão, num total de 75 quilóme­
tros, tendo alinhado à partida trinta
ciclistas. ' ,

'

Venceu o portimonense Manuel

José do Carmo joão, com J)t. e 55
'm:; em�'2.0, 'c1assificou-se Francisco
Alexandre Cabrita, de 15 anos, pelo
Benfica, com o mesmo tempo, e, em
3.°, José Guerreiro Fernandes, de
Paderne, com 1 h., 55 m. e 30 s.

o CIu),e Desportivo
de Monte�elíro (Faro)

festeja o seu' 21..0 aniversário

O Clube Desportivo de Montene­
gro (Faro), vai festejar, o seu 21.°
aniversário coin um programa de
que fazem parte: amanhã, às 15 e 30,
torneio-relâmpago c\e futebol para
disputa da «Taça XXI Aniversário
do Clube Desportivo Montenegro»;
às 21, baile e às 24, fogo de artifi­
cio; d�pois de amanhã, às 17, tor­
neio de tiro aos pombos; ás 21,
baile, e às 24, exibição do Rancho
Folclórico da Casa do Povo da
Conceição de Faro. Nos dois dias
funcionará uma .quermesse. .

U Lusitano trabalha ...
Tendo fechado contrato com o

argentino'Carlos Bello, para treina­
dor-jogador da sua equipa de fute­
bol, na próxima época, o Lusitano'
inicia a sua preparação ernforma
a partir de segunda-feira.
Para reforço do quadro, o Lu­

sitano está em negociações com um
, guarda redes e um extremo esquer­
do, ambos espanhóis. Segundo cons­

ta, Isaurindo também fará parte
dos «encarnados», no campeonato

I que começará em 20 de Setembro.

DESPORTIVAS
, ,

CRONICA EM «ROLOS»

Seja esperta!

Faça' um vistão,!'
Mude de chapéu e· de

vestido a cada passo
com pouca despesa.
Modifique-os, tinja-os
e avive-lhes a cor,
em casa, com as fa­
mosas tintas RA­
POSA� a marca ale­
mã que domina em

todo o mundo há
mais de 60 anos. As
tintas RAPO·SA
para tingir em casa,
estão à Venda em

todas as drogarias.

caneta é esse para os que tiveram
mais «canetas»? Há moralidade?
já sei. Se .não me engano, isto

devem ser efeitos' dessas teorias
existencialistas que andam por aí
pedindo mudança de camisa e te­
soura na tojeira como pão para a

boca.
Está visto. Quem não assimilar

tais teorias está condenado a não'
entender nada desta-eVolta».

. Vou mas é escrever ami rapazes
do Ginásio para que se deixem des­
sas asneiras de andar na frente, que'
isso já não dá .nada.
Se quiserem Ver nos jornais o re­

trato em corpo inteiro e o nome em

letra, garrafanal,:_ do ·tamanho de
garrafão -, terão de lutar por se

deixarem ficar para trás até alcan­
çar um lugarzinho lá para os vintes,
onde se têm mantido com grande
.mérito, classe e esforçada luta, os
Barbosas, os Cardosos e outros
Vascos da Gama que, conseguindo
chegar aos nossos dias, interessam
mais que ninguém com

f
as suas

gãmbíae de via reduzida.
Nãó há düvída que-é muito mais

proveitoso e parece que menes can­

satívo.:
'

Ai vou escrever, vou: melhor, vai
mesmo em telegrama.
Dizia-me há dias um meu amigo,

destes Individuos que vêem logo as D I V E -R S A Scoisas, que isto que sucede é natu-
ral e assim é que tem de ser, senão Subsídios - O' sr. ministro das
não se apura para mandar rezar um, 'Obras Públicas concedeu os seguin­
cego ve a «Volta» vale menos que tes subsidios de reforço, para obras
uma moeda de dez escudos em chu!fl- de abastecimento de água, com
bo pregada na curva dum balcão. distríbuíção domiciliãria : a' Faro,
Diz ele que nesta «Volta», como 10:000$00; Lagoa,.150.000$00; Lou-'

em qualquer .outra ,q�e se prez�, é lé, 15.000$00; Portimão, 50.000$00 e

preciso antes de mars nada agitar e Vila Real de Santo António, .

bem (como certos remédios antes 30.000$00 e
,

de usar) 'oso nomes dos fdolos,- Nomeações __ Foram nomeados,chamam-lhes �Ieaders» -, frente peritos para a pr-ática dos exames
OI���������;e<�Q!!eõi!�������O

ao� olhos. d? incomensurável .�es- .. médico-forenses a realizar durante
....--------...-------------------..

peitável publt.co pagante, de surcas, 02." semestre deste ano na comar-
LÃ .DE VIDRO EM PASTA PARA ISOLAMENTO DO SOM,

de todo.o Pals, .

.

' ca de Portimão, os srs.' drs. Antó- CALOR É FRIO EM:
'

Ao dito mostram-se-lhe ?S po- nio Rocha da Silveira, Eugénio Câmaras Fri8orHiea�. Con��ução Civil, Construção Naval,mens, berram-se-lhe aos ouvidostos Zeferino Pereira e Júlio do Rosário
.

nomes até crtar caruma, contam-se- Costa
' ..' F,stufas, Calde,iras

-lhe sentirnentalrnente os seus feitos .

.

E TODO O GÉNERO PE ISOLAMENTO INDUSTRIAL
e peripécías, inclusivamente quando ;: 'Urbanização de Tavira - O Con-

fizeram. a primeira comunhão, se selho Municipal aprovou a verba

apanharam catarro' quando foram aproximada de 6;500 contos para
«às sortes», como preferem as lulas obras de urbanização e electrifica­

recheadas, se se barbeiam todos os ção do conéelho. Será contra.ido
dias e em que posição.'

'

um empréstimo na Caixa Geral de

O enguiçado público acaba por Depósitos.
arregalar os olhos e lerdo levanta o Centro de Assistêneia Sodal Po­
grosso dedo dizendo: - já que tem livalente _:_ O Ministério das Obras
de sef escolho este para mim. Públicas,' pelo Fundo do Desempre-
Escolhido o ídolo, toma partido go,' concedeu o reforço d� 200 con­

por ele, _«enferniza-se» e a «Volta» tos para a construção de um Centro
esfrega as mãos. de Assistência Sodal Polivalente
O caldo está quente, agora é só em Portimão.

'

servir.
Vem então a «Volta» em Vários

pratos diários onde os tais «leaders»
são as gulosas tortas e os restantes
pedaladores o craVo de cabecinha
e feijão miúdo, para encher.
Nos dias em que se serVe dobra­

da à Alves Barbosa, os apreciado­
res do prato empanturram-se, ficam
impantes e arrotam vigorosamente
sobre os especialistas do repollio à
Sousa Cardoso, dos bifes à Pedro
Polainas, ou da manga de capote à
Calquinhas.
Esta,gente toda, irritada ao rubro,

dá por paus e por pedras e aguarda
furiosa o dia seguinte para tirar a

barriga de misérias. .

Se o cozinheiro calha de v.ariar,
são os primeiros que têm de se
submeter às libertações gasosas la­
ringo-farfngicas dos emganzinados
apreciadores do noVo prato.
Claro que, dizia-me o tal ªmigo,

se se servir a esta gente um prato
de cravo de cabecinha à Alcid.e do
Ginásio de Tavira, fica furiosa, e

com razão, não havendo ninguém
que a possa aturar. ' Aquilo não 'é
cOlJIida que se dê.
E por isso que, embora o craVo

de cabecinha seja realmente, por
mérito próprio, o prato do dia, o

cozinheiro amável e sorridente, pe­
dindo desculpa apressa-se a dizer:
- Não façam caso; não liguem a

isso: Reparem que temos aqui a
assar com manteiga e «piri-piri»,
em trigésimo terceiro lugar, só com
vinte ou trinta minutos de diferença
um rico frango à Alves Barbosa, e
em vigésimo terceiro l1,1gar um arroz
de pato à Sousa Cardoso, que não
é brinquedo de crianças».
Não se pode dar grande relevo

ao cravo de cabecinha senão o
cliente desinteressa-se, vai-se em­
bora com suiças e tudo e adeus
.Volta». .

Tem pois de se lhe lembrar cons­
tantemente, e com calor, que o fran­
go que está a assar vai ficar de gri­
tos feridos.
-Não acreditei e voltei as costas a

este meu amigo má-língua .

Confesso que não lhe dei ouvidos

CICL-ISMO

o 61�ÁSI() Df T4VI�A
,

t am ), ém c o ror e

no Circuito para Populares
de Vila Real 'd� Santo António

O Circuito de Vila Real de Santo
António que a Associação de Ci-'
clismo de Faro promove no dia 23
com o patrocinio do [ornai do AI­
earoe vai constituir um êxito de JE a minha inteligência fosse de

propaganda do ciclismo na. região primeira; eu entendia as ano-

sotaventina. O Ginásio de Tavira, malias que diàriamente vêm

sempre no intuito de 'Valorizar es ocorrendo nos relatos desta «Volta»,
seus quadros, trará a este circuito mas como fica muito por baixo, não
uma .equípa de jovens corredores acho explicação para o estupor de

que, só por si, constítuem um bom uma série de perguntas, certamente
atractivo' para a prova. Vila Real brencas, que sou forçado a fazer­
de Santo António, Castro Marim e -me, o que me inferioriza, «enque­
Vila Nova de Cacela, não .deíxarão zilia» a exístênciá, cansando-me ner­

de. apresentar os s�u_:;. melhores vos e sérios .distürbíos glandulares.
ciclistas" em cornpetição : com os "Então os homensque se aleando-

'

moços do Ginásio.. ' . .

ram aos primeiros não são os que
O circuito, como Já anunciamos, merecem mais encómios e honras?

tem o seguinte percurso! em duas Não é isto que vemos.
'

voltas, no total de 60 .quilõmetros: Será esta uma pergunta denuncia-
Vita Real de Santo António, Castro dora de detentor de calçado de ca-:

Marim, S, Bartolomeu do Sul, Gan- no elástico?
'

.

cho, Vila Nova de Cacela, Manta Então os que vão ficando c para
Rota;'Cevadeiras, Monte Gordo, es- trás, batidos, «pendurados», - dicío­
tando a meta de chegada instalada nário da «volta» _:_, merecem mais
na Avenida da República em Vila relevo e atenções que aqueles cujas
Real de Santo António. tibias foram mais além?
As inscrições, que são gratuitas, Explicam-me os entendidos que

podem .ser feitas nos seguintesIo- se trata de ases, campeões de ou­

cais: VIla Real de Santo AntÓnIO, tras «Voltas» e que, por conseguiu­
jornal do Algarve; Castro Mari.m, te, não pode deixar de meter-se seus

Reinaldo dos Santos Madeira: VIla, nomes a tipo gresso.
'

Nova de Cacela, António Rodrigues Pode ser,' mas não entendemos,
Claudine: Tavira, Ginásio Clube de visto que qualquer pequeno "trunfo
Tavira. corta um ás que não é do naipe;
Informamos que os ciclistas po- tem mais valor.

'.

dem inscrever-se indlvidualmente Por que se faz então tanto esten-
ou por equipas. daI à volta de ases cortados, em

detrimento dos novos ases?
E' certo que Vasco da Gama des­

cobriu, por mar,' o 'caminho da Ín­
dia, com o auxilio do piloto mouro,
mas quando se tratou de vitoriar
Edison, Pasteur, Einstein, Voronof,
Charlot, Picasso e o inventor das
galochas eléctricas, a humanidade
não deixou de o fazer por esse facto;
Num só dia,' três algarvios da

equipa de ciclismo do Ginásio de
Tavira, Aldde Neto, Sérgio Páscoa
e jorge Corvo, alguns bastante
atrasados na classificação geral,
conseguem num salto prodigloso a

camisola amarela, três primeiros
lugares na classificação e passam
ainda a sua equipa do sexto para o

.prirneiro lugar. '
,

Pois no pais da «Volta', a terra
não tremeu. Foi-como se tivesse
ocorrido a maior banalidade da vi­
da. Mesmo assim' não conseguiram
interessar grande coisa nem à tele­
visão, nem' à rádio, nem aos jornais
da «Volta». .

'(Continuou a dar-se grandes títu­
los e destaque na primeira página
aos «pendurados», e letra miúda e

pequenas notas à margem aos auto­
res da singular proeza.
Ah, mas se fossem os ases bati­

dos os autores do feito, jesus! Vi­
nha o Carmo e a Trindade ab'aixo,
esgotavam-se os adjectivos e as ex­

c1amaçõ�s nas Iinótipas, acabava-se
a alfavaca de cobra. Olá;
Disse-se por fora que não haVia

memória de coisa parecida, mas a
verdade é que isso não conseguiu
interromper a bajulação dos escre­
ventes e locutores acocorados à
vo.lta dos ídolos apeados, só tendo
olhos para eles.
Assim é que é? Ora bolas!
Mas então, que desportivismo de

,N1Yll��N I�I[��S It' �[!II��S I�A\II! I 1�ltS�[1
Fios nylon para redes mareeiras, pesca da melva.
F!os nylon para redes, pesca da corvina.
F!os nylon para redes, pesca -do sável.
FIos nylon para redes e palangras da pesca do atum de 50 a 150

_
kilómetros de comprimento (sistema japonês);

FIos nylon para redes da pesca nos rios e mar com restilt�dos de
.
200 a 300%. ,

��os de algodão para todas as pescas ao pr.eço da fábriça.
lOS de nylon para pesca desportiva e submarina. .

Catol Bóias de cortiça e plástico, redes para todas as pescas, etc.

..._
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CONTRA A TRANSPIRAÇÃO E HAll CHEJRO Dospis.
À VENDA NAS BOAS CASAS DA ESPECIALIDADE

Repre,entante: MARCO ANTÓNIO FRANCO, LDA. - Rua da Prata, 156-s/I. - LISBOA

'Ex.mo Senhor'

Proprietário da Pensão Mateus
Vila Real de Santo António

Após vários dias passados venho
agradecer, em -meu nome e das
pessoas que me acompanharamva
gentileza que teve connosco 'a quan­
do da nossa estadia na sua Doa casa.
E' meu dever manifestar tal im­

pressão porque traduz a verdade
pura e simples.

,

Estando inteiramente ao seu dis­
por para o que lhe aprouver,

. creia-me.
DeV., etc.

(a)'Rui Silva Garcia

VOLKSWAGEN
Que esteja em bom

estado, comprá parti­
'celar.

�espósta a este jor­
nal ao n." 78.

pois nunca poderia acreditar, nem

'em sonhos, que a nossa querida
Grande Imprensa e demais órgãos
de divulgação do pais,' andassem
caricatamente feitos ventrudos co­

ziriheiros; de avental e gorro tufoso,
especulande· coli) o mérito, o brio
e denodadô esf.orço que os corre­

'dores do nosso Algarve, e outros,
estão despendendo nesta prova para
derrubar os ídolos entronados e to­
mar-lhes, por valor próprio, o lugar.
Isso não.
Isso seria mais que anti-desporti­

vo, seria ridiculo, seria imoral e

cpnspurcaria o templo sagrado, ful­
gurante, da Imprensa. Nunca o po­
.dei-ia acreditar.

, Mas, então, porque diabo sucede
isto?

.

.
'Se estes moços com um irreveren­

te pontapé lançaram de cangalhas
toda a carunchosa geringonça das
«Voltas:t, não � para eles que se de­
v� olhar com admiração?
Por que cargas de água sucede o

contrário?
"

E' por isto mesmo, por não enten­
der que se dê mais destaque a quem
está. m?strando menos valor, que eu

,

me IndIgno com esta exigua inteli­
gência que Deus me deu.
Aborrece-me ser estúpido.
Em todo o caso vou já telegrafar

aos rapazes de Tavira para que não
continuem sendo tolos e se batam
antes pelos lugares de honra a par�
tir do vigésimo, não vá dar-se o ca­

so de ganharem a «Volta» e nem

neles se falar.
O diabo tece-as.

Sehastião Leiria

Sprint final.
Noticias fresquissimas chegadas

agora mesmo através da minha fri­
gideira de rá,dio, 'propalam froni­
troantemente que S6usa Cardoso
ganhou a tirada de Mirandela e,
meus amados irmãos, nem queiram
saber como'o ar se encheu de SOU­
SA CARDOSO SOUSA CARDOSO
SOUSA CARDOSO SOUSA CAR­
DOSO SOUSA CARDOSOOOOO:..
Foi uma felicidade, um derr:ama­

tório delirante de alegria lucotora!.
Ai, agora já berram pelo primei­

ro? Mas como é isso?
Agõra é que cada Vez percebo

menos.

Que miséria ... que fastio ... que
asco dejnteligência a rninha!-S. L.

.vir manteiga, 'os fios que estejam
demasiado grandes.
Tomam-se depois 250 a 300 grs.

de chila que se levam ao lume
com 300 grs. de açúcar até ganhar
ponto de espadana. Chegando a

este ponto retira-se do lume e

deixa-se esfriar, juntam-se-Ihe
7 gemas de ovo e uma colher, das
de sopa, de boa farinha flor, bem
cheia, e raspa de.Casca de limão,
mexendo bem para ficar perfeita­
mente misturado. Deíta-se-Ihe
ainda uma. colher de manteiga
derretida e depois de tudo bem

ligado deita-se em forma lisa,
muito untada com manteiga e

polvilhada com farinha, onde se
leva ao forno a cozer. Deve co­

brir-se com um papel untado pa­
ra que não toste.

fi Qua�ra �e hoje

- Nesta loja vendem-se' ani-
mais? ,

- Vendem-se, sim isenhor.
- Então vendá-me meio mi-

lheiro de ratos, 3.000 baratas e

200 centopeias.
- Como? Para que,quer o sr.

essa bicharia?
'

- E' que o meu. senhorio recu­

sa-se a renovar o contrato de
arrendamento e uma das cláusu­
las .. 'era que eu devia deixar a

casa tal como a encontrei.

Um grande amor quem' o tem
não deve nunca esquecê-lo.'
- diz-nos a vida que o bem
Só se conhece ao perdê-lo I

uns FIQUEIRA

Gambém
\

nil cozinhll se

po�e ser artista

Fígado à jardineira - Eígado
de porco, 1 quilograma; toucinho,
125 gramas; cebola, q, b.; vinho
branco, 2 copos; farinha de trigo,
3 colheres de sopa; súmo de 1 li­
mão; sal e pimenta q.'b., nabos,
cenouras, ervilhas, feijão verde,
etc.. q. b. .

Limpa-se o fígado e tira-se-lhe
a membrana, e ladeia-se com tou-'
cínho. Põe-se o fígado numa ca­

çarola com tiras de toucinho, ce­
bola picada, pimenta ein pó e sal.
Deita-se por cima vinho branco,
e tapa-se.bema caçarola, deixan­
do estufar com lume brando.
Quando pronto,. engrossa-se o

molho com um pouco de farinha
de trigo e tempera-se com o sumo

de limão;
.

Servé-se guarnecido com hor­
taliças (a gosto) cozidas em água
e sal, 'bem cortadas, e dispostas
com arte como é costume fazer
em .todos os pratos à jardineira.

Como elES pensllvam
. A caridade é uma divida eterna

� sem limites, - Que$nel.
'

A verdadeira felicídade custa

pouco; se for cara, não é de boa
qualidade. - Chateaubriand..

,

. A melhor de todas as modas é
a que menos veste a mulher.-.
Arsene Houssaye.

:;.:

Raramente aqueles que ama­

mos nos enganam; somos nós
mesmos' que nos enganamos com

eles. - Condessa de Agoult.o �OCE ·nunca IlnartOu
*Pudim de chila - Lava-se mui­

to bem uma chila, coloca-se so­

bre li tábua e bate-se-lhe 'com o

maço até ela ganhar grandes fen­
das que se acabam de abrir à

.mão, pois <,Iue não deve nunca

.ehegar-se à chila qualquer objec-
to de metal., �

_

Depois de aberta, extrai-se-lhe
uma espécie de tripa que está
introduzida por entre as semen­

tes, que igualmente se retiram, e
leva-se a abóbora a cozer numa

panela' esmaltada cheia de água.
.Logo que esteja cozida, o que

se conhece per a casca se arran­

car com facilidade, escorre-se,
extrai-se-lhe a casca com as mãos,
espreme-se bem e esfiapa-se cor­

tando com a faca de pau, de ser-

A gratidão não passa, muitas
,

vezes, da. preparação do caminho
para novos beneficios. - Guerra
Maio.

e agora n(lo ria 1

Wandschnelder li Cia., Lda.
Rua Cândido dOl Reis. 74-2 •• Telef. 50702 ... PORTO

NEÇROLOGIA 1�Il;illtt,�u. jl�JalrY.e
D. Màriana de Oliveira Nunes

'

1

Lcolas téi:aicas
Faleceu a sr.a D. Maria·na de OIi�

veira Nunes, de 95 anos, viúva, na­
tural de Colos, mãe da sr':a :D. Corls­
tança de Oliveira Franco Guerreiro,
casada com o nosso assinante sr.

João Guerreiro, e do sr. Diogo
Franco.

Também jqleceram:
Em' SILVES - o sr. José Luis

Valente, de 78 anos, chefe principal
reformado dos Caminhos de Ferro
do Estado, casadO' com a sr.a D.
Marina Neto "Valente, e irmão da
sr.a D. Maria da Conceição Valente
e dos srs. Joaquim Luis Valente,
também reformado dos Caminhos
de Ferro do Estado, e Francisco
José Valente, agricultor. .

Em LISBOA - a sr.a D. Maria
Odette da Saúde Silva, de 30 anos,
natural de Faro.

'

Foi nomeado p�ofesson e£éêtivo
do 1.0 grupo' da Escola' Industrial
e Comercial de Faro, o sr.�·dr. An­
tonino Braaincamp de Mancelos
Silva.

Escolas pri_árias

Do posto de Corta Porcas para o

d� Monchique, foi transferida a re­

gente sr.a D. Otília Fernandes Pin-
to Nunes.

.

- o sr. José da Glória Andrade,
de 38 anos, natural de Portinião,
casado com a sr.a D. Maria' José
Ferreira Andrade e pai. da menina
l\,1aria Isabel Ferreira Andrade.
- o sr, António Gonçalves Atai­

de, de 78 anos, natural de Albufei­
ra, viúvo, pai das sr.as D. Ilda da
Conceição Ataide e D. Maria da
Conceição Ata:fde e do sr. Manuel
G I d A id

- Foram nomeadas regentes dos
postos escolares de Odeleite, Corte
Gafo (Cas,tro Marim), Barão de S ..
joão (Lagos), Marmelete (Monchi­
que), Ribeira Alta, Amorosa .(SH­
ves), Vale de Ebros (Tavira) e San­
ta Rita (Vila Real de Santo Antó­
nio), respectivamente as ,.sr.as D.
M.aria Alice A,nacleto, D. Silvina
Viegas dos Santos, D. Angelina
Martins, D.' Isabel da Silva Rodri­
gues, D. Maria dos Ramos Neves,
D; Maria do Rosário Cristo, D.
Odette da Encarnação Guerreiro e

Guerreiro e D. Luisa da Graça
Candeias.

- Foi exonerada do lugar de re­

gente do posto escolar de Garrobo
,(Tavira) a sr.a D. Maria de Fátima,
Gonçalves do Amaral Pires.

onça ves e ta e.

Às famílias enlutadas apresenta

f[f��\fI�IIA\ -Sl�Jornal do Algarve sentidos pêsames.

C l\ S � Lote de terreno para
Vende-se a n.O 3, dá Rua construção em Monte

Luís de Camões, em Vila. Gordo.
Real de Santo António. Respostas a este jor-'
Trata Alfredo Guerrei-

•

naI ao n.O 92.
ro, Hortas.

ALVAR'ÁS DE LICENÇA
Para todas as indústrias, Direcção-Geral de Espectáculos e

montagens de motores maritimos. Plantas de construção civil.
Trata' e acompanha j�nto das entidades competentes

.... Costa, Rua Veríssimo d'Almeida, 2S ..1.o-FARO

M'O X A M A'
__
De 1.a qu.llda�e, aos melhores preços

Vende: João 'Mendes, Avenida da República, 32,
telefone 129 - Vila Real de Santo Àntónio.

'



UMA EXPOSiÇÃO
no Centro de Assistência Social
de Lagos

rxcrLSIOR
que defende
os seus barcos

escudo
protege

o

eLAGOS - Esteve aberta nesta
cidade uma exposição de 'trabalhos
das internadas no Centro de Assis­
tência Social de Nossa Senhora do
Carmo, que foi inaugurada pelo sr.

governador civil do distrito. Na
mesma foi-nos dado apreciar traba­
lhos que de modo geral agradaram
a quem a visitou, tendo sido adqui­
ridos muitos dos exemplares ex­

postos.
Pena foi que, dado o fim útil e

benemérito do Centro, se não esgo­
tassem por completo os trabalhos
expostos para que as crianças pro­
tegidas, quase 50, reconhecessem
que da perfeição dos seus trabalhos
muito poderia resultar de benéfico

•

em prol da obra que, sendo para
elas, pode, no futuro, servir a mui­
tas outras.
Da rápida visita que fizemos à

instituição, foi-nos dado concluir
que hã ali absoluta ordem e vonta­
de de acertar. Hã também muitas
'dtñculdades, especialmente de or­
dem material, que a custo se ven-.
cem num meio como Lagos, em que
predomina o individualismo.-J. S. P.'
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POSTAIS DE ALBUFEIRA QUE HONRA
A CRIOU-

UMA OBRA

QUE'MJardim público
E) JARDIM do Largo Engenhei­

ro Duarte-Pacheco, vulgo
Meia-Laranja, que em 1948 e

1956 foi completamente destruído
pelas inundações que flagelaram
esta vila e que mercê da boa von­
tade e tenacidade da edilidade
albufeirense, foi prontamente re­

composto e remodelado, já se en­

contra florido, oferecendo um as­

pecto agradável e convidando
quem quer que seja a gozar o seu
belo frescor e o aroma das suas

flores, nestas noites de canícula
cómodamente instalado num do;
bancos que ali foram colocados.

.

Há anos, construiu-se neste jar­
dim um pequeno tago.ionde peixt­
nhos de diversas cores fazem il

alegria da pequenada e tendo ao

centro um repuxo de onde brota a

água cristalina, elevando-se até
cerca de dois metros. '

Pois. agora, com grande admi­
ração da população local e de
inúmeros banhistas que aqui Sf!
encontram, apareceu o repuxo ilu­
minado com luz indirecta que lhe
dá uma graça e uma beleza deve­
ras atraente ê que tem merecido
elogios não só dos naturais como

r até de estrangeiros que o fotogra­
fam de noite, para colher os efei­

. tos surpreendentes das pequenas
gotas de água lia luminosidade da
lâmpada eléctrica que ali foi colo­
cada.
Bem haja, sr. presidente da Câ­

mara por mais esta iniciativa que
julgamos única neste rincão al­
garoio,
Merece a pena 'gastar uns mo­

mentos neste aprazível jardim,
nestas noites calmas do Verão de
1959, para recreio espiritual.
Albufeira, Agosto, 1959..

1. A .. CorreiS.

Conclusão do 'La p6gina pois seria uma magnífica jornada
de agradecímento a quem, do outro
lado do Atlântico, pugna pela me­

lhoria das condições de vida dos
seus conterrâneos.
Para terminar, um reparo: quando

a noite cai, o 'bairro mergulha em

profunda escuridão; uma Vez que
não p o s s u i instalação eléctrica.
Como os fios de iluminação pública
passam a uns escassos quinze me­

tros de distância, sugerimos que à
entrada do referido aglomerado ha­
bitacional seja colocada uma lâm­
pada para iluminar o local, e para o
facto chamamos a atenção do sr .

presidente da Câmara que, estamos
certos, mandará remediar tal falta.

Dario N. N. Pereira

mos ensejo de notar que tudo se

encontra escrupulosamente. limpo,
pelo que é agradável Ver o local.
Os ocupantes deste pequeno aglo­
merado não pagam qualquer alu­
guer porque assim o determinou o
sr. Aníbal Rosa da Silva; por sua
morte, o bairro 'será administrado
pela Santa Casa da Misericórdia e

em condições a estipular pelo refe­
rido senhor.
Temos informações de que este

estimado conterrâneo virá a Portu­
gal pela quadra do Natal. Bom se­

ria que a Câmara M-unicipal, inex­
plicàvelmente silenciosa ante o acto
de generosidade manifestado, to­
masse a iniciativa de o homenagear
quando da sua próxima visita a S.
Brás de Alportel, promovendo uma

sessão solene ou descerrando uma

lápida na entrada do bairro. Esta­
mos certos de t-raduzir o sentir de
muitos são-brasenses e nestas
colunas nos fazemos seu porta-voz,

A freg.uesla de �. Bartolomeu de Messlnes.
pede a reparação de um caminho

e a construção de um pontão

11111111111101101111111111111111111111111111111111111111111111111111111 lJSE 'TINTAS
'J. A. H_ONRA.DO so CALLADO, LDA.

Tra-vessa do Giestal. 4 - L I S B O A

Alg,arve Conclusão da l.' p6gina

, Todo este caminho, de Inverno,
torna-se intransitãvel, sendo aspira­
ção antiquíssima de toda a nume­

rosa população servida, em espe­
cial aquela a quem o mesmo mais
directamente interessa, a sua repa­
ração.
No sitio do Ribeiro Meirinho, é

. necessária a construção dum pon­
tão, o qual servirá não só a estrada

. em referência, como ainda outra

para diversos sítios da freguesia.
Por este motivo as populações.

�ra�a��:�n:id:d�:���i;:t���::.���: . noit� �o� �o�la� Allarvio�
r-------------------------�

na praia íle Ouarteira

MARSILVACASAAConclusõo da l.' p6glna

encontram escondidas nos recôn­
cavos das altas. penedlas, como

pérolas engastadas nas falésias,
resplandecentes de luz.
Praias algarvias, praias do Sul,

esplendorosas e belas I Quando
saberão os homens tirar delas to­
do q proveito e oaloriear as suas

riquezas naturais, tornando-as,
não mais belas, mas mais cómo­
das e mais aptas a receber quem
as visita?

Illl���I-Slt
emMonte Gordo

LOPESMARIAde

APRESENTA A v. EX.AS CALÇADO DE nNHORA A PREÇOS DE SALDO
Bordados de toda a "região ,do Minho. painéis (novidades
acaLadas de receLer) e éalçado para senhora. homem e

criança (Hnos modelos a preços sem competêne1a)
Rua Matias Sa�cAe•• :14 e :16 (antiga Sapataria Lino)

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO'

Uma casa com 7 divisões,
2 quartos de banho, e mais
dependências, mobilada, du­
rante os meses de Setembro
e Outubro.
Quem pretender, dirija-se

ã Farmácia Carmo, em Vila
Real de Santo- António, ou
a João Gomes (Rei), em

Monte Gordo.

Janela do Mundo
Eurico Santos Patricio

Conclusão da L" p6gina
Iestações anticomunistas à chegada
do Primeiro Ministro' soviético.
Qualquer gesto deste género será

impolItico e indelicado, mas noro,
mal nos Estados Unidos, onde se

confundem os principios da demo- .

cracia com as mais elementares re­

gras sociais. Está, pois, na mão
dos americanos, salvar a visita do
sell' presidente e dar uma lição de
compreensão a todo o Mundo.

Mateus Boaventura

Colégios de Nun'Álvares Conclusão da l.' p6gina
------�-------------

Algarvios, dedicada _

à extraordiná­
ria figura de distinção e de beleza

que foi P. Francisca de Aragão, nas­
cida em Quarteira no ano de 1536 e

inspiradora dos poetas Luís de Ca­

mões, Pedro de Andrade Caminha
e outros. Na quarta feira prosse­
gue o Concurso Folclórico com a

exibição do Rancho de Faro que
tanto sucesso obteve no Coliseu dos

Recreios, e na sexta-feira realizará
uma conferência sobre' o . clima e o

turismo de Quarteira, um distinto

meteorologista. -No dia, 22 subirá
à cena a revista «Mulheres à vista»,
do teatro ABC, de Lisboa, com os

artistas Max, Raul Solnado, a artis­
ta brasileira Berta Loren e os va­

lores do teatro ligeiro Leónia Men­

des, Aida Baptista e José Viana.

UMA OBRA NOTÁVEL TO

MASC.UL-INO
E

FEMININO
[ada um tom o seu Internato

IYIAR

[urso Prtmárlo Elemeotar
[urso de Admissão ao L1teu e Estolas Tétoitas
[UUo [ompleto dos L1teus

(Do 1.0 ao 7.0 anos)
[urso [Õmertlal [ompleto

([¡[lo Preparatório e [urso fieral do Comércio)

Admissão às Universidades e' Institutos
Médios e �uperlores.

de da Imprensa, permitimo-nos re­
comendar a leitura do esplêndido
trabalho aos nossos leitores, sobre­
tudo à gente nova que muito apro­
veitará com o conhecimento da ex­

traordinária figura de Leonardo de
Vinci. O seu exemplo, asua per­
sistência, o seu génio constituíram
um paradigma. 'Bem sabemos que
o génio não é contagioso -·como
as bexigas. Mas muito se aprovei­
ta do conhecimento da vida daque­
les que honraram a espécie - so­

bretudo se os tentarmos imitar.-B.

Continuação da L" p6gina

elaborado por um escritor escrupu­
loso e que para o efeito se doeu­
mentou nas fontes originais, em

Itália e na França. Estamos a re­

ferir-nos naturalmente a Jaim� Bra­
sil, autor de «Leonardo de Vinci
e o seu tempo». Deu-nos ele um

trabalho biográfico e critico de
Leonardo de Venci que se pode
considerar definitivo pela lucidez,
objectividade e pormenor. Não
desceu às citações, com chamada
no rodapé da página, com que é
costume alguns escritores sobre­

carregarem os seus escritos, às ve­

zes mais para apresentarem saber
que para fornecerem o dito aos

seus leitores. Nada disso. O Iivro,
redigido numa linguagem simples e

precisamente por isso elegante, lê­
-se com muito agrado e bastante
proveito, tanto mais que o autor

para melhor esclarecimento do bio­
grafado, não o isolou do ambiente
da sua época que por si explica
muita coisa.
Algumas pessoas que gastam o

seu tempo a ler fancarias biogrãñ­
cas de «estrelas> ou de políticos
julgarão que é tarefa fácil elaborar
a história humana de uma figura da
grandeza de Leonardo da Vinci.
E' fácil, sim, se '0 historiador se li­
mitar a datasçIocaís e a lugares co­
muns ditos e reditos. Mas é dificil
e trabalhosa se se quiser fazer um
trabalho de pesquisa, análise e in­
terpretação, isto é, um trabalho sé­
rio. Fê-lo Jaime Brasil, como o

seu escrúpulo de escritor lho impu­
nha. E saiu-se como naturalmente
se saem os operarlos da pena que
zelam com sofreguidão o seu traba­
lho te que por mais, retoques que
lhe dêem acham sempre um defei­
to que mereceria ter sido corrigido.
Nõs, confessamos, não notamos

qualquer deficiência, o que pode
ser atribuído à nossa modéstia de
exigências.
Jaime Brasil, a que não nos atre­

vemos a chamar mestre para evitar
inconsistentes protestos, jã tinha
afirmado a sua capacidade de bió­
grafo com os estudos sobre Vitor

HugojDiderot, Zola e Rodin ofere­
cidos à cultura <portuguesa. Com
este magnífico trabalho sobre Leo­
nardo de Vinci reforçou o seu cré­
dito de escritor e prestou mais uma

vez um serviço às letras pátrias, no
que teve a compreensiva e louvável
colaboração da Portugãlia Editora.
E para finalizar' esta notícia e

para que' não se perca a opórtuni­
dade de extrair proveito da utilida-

Sera apresentada a vedeta italiana
Lina Belmonte. No compadre, Car­
los Coelho, à frente de um gran­
dioso elenco.
O Concurso Folclórico Algarvio

termina no dia 26 com a apresenta­
ção do aplaudido Rancho de Alte
e no dia 2R.hã a grande noite inter­
nacional dedicada à colonia estran­

geira.
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2 rólulos de SONASOL UOUIDO SUPER­
CONCENTRADO e ápen�s 10$00

per uma ótima caixa em plástico para

Grão, Feijão, Farinha, Massa, Arroz ou Açúcar.
Dirija-se ao seu fornecedor.

N. B. Só servem os rólulos com it sobrecarga
"Oferla ".

\
TRESPASSA-SE
POR MOTIVO DE SAÚDE

CAFÉ R_ESTAURANTE

JAN�LAS VI:RD�S
de Lub félix da Silva

--------------------

• I
I A nova fórmula do SOHASOL LIQUIDO I

SUPERCOHCEHTRADO garante uma limpeza impecável
I

�
nil luas louça •• vidro�. mosaicos, lãs. seclas, I

I nylons, efe. Apenas uma garrafa garante, durant. I
um mêl•• lavagem da louça usada Jlor quafro pes-

I loaS. O SUPERCOH.CEHTRADO é ainda mais I

I ECOHOMICO, PRODUZ MAl! HPUMA E HÃO TEM CHEIRO, •
. ,

--------------------
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LIQUIDO

Telefone 20e

Vila Real de Santo António


